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Credito Agrícola
A chave do problema

Sob qu a lq u e r  ponto de vista 
que se eneáre o p rob lem a do 
credito agrícola, quer  como cre
dito hypothecario  para  em prés
timos a  lougo prazo, quer  como 
credito movei em beneficio da 
lavoura, para  o effeito de e m 
préstim os a curto  prazo, ha  de 
se nos deparar,  sempre , esse 
problema, como complexo e in 
trincado, cu ja  solução todos pe 
dem mas que n inguém , que  se 
saiba, conseguiu a inda  encon
trai-a.

Basta u m  simples retrospecto 
das diversas tenta tivas  até hoje 
postas cm  cam po ; basta exa
m in a r  a lgum as  paginas da nos
sa historia financeira, para  se 
ter, desde logo, a idéa de q u a n 
tos fracassos têm correspondi
do a cada um a das referidas 
tenta tivas, cujos resultados fo
ram  sem pre  negativos.

Abi está como exem plo fri 
zante, como attestado vivo, esse 
insti tu to  incorporado sob os 
auspícios do governo do E s ta 
do, gosando da  garan tia  de j u 
ros e de ou tros  favores e que, 
no entanto , a inda  não conse
gu iu  passar, podemos dizer, da 
sua prim eira  phase  de incipi- 
encia.

P or que ?
Falta-lhe a clientela ?
Não — escasseia-lhe o cap i

tal.
Sobram  os proponentes com 

bons negocios e sobram as m a
iores, melhores e m a is  valiosas 
garan tias  reaes, mas, tudo isso 
fracassa ante esta barre ira  en 
transponivel e insuperável : — 
a insuíficiencia de capitaes ; de 
capitaes com a  capacidade n e 
cessária pa ra  a t tender  as neces
sidades d u m a  lavoura  como a 
do Estado de S. Paulo.

Como o capital nacional é re
duzido, medroso e vadio, o go
verno, cogitando da incorpora
ção desse instituto, viu-se fo r
çado a recorrer a capitalistas 
extrangeiros.

Como lhe responderam  estes ?
Não quizeram tom ar acções, 

pa ra  não correrem o risco de 
seus capitaes, a inda com res
ponsabilidade limitada, p refe
rindo, como prefer iram , em- 
prestal-os, m edian te  obrigações 
preferenciaes.

Disto resultou que a socie
dade que deveria ser incorpo
rada para  em pres ta r  capitaes á 
lavoura, a juros  modicos, teve, 
pa ra  se fu n d a r  de facto, que 
pedil-os emprestados, garan tido  
o governo os respectivos juros.

Não vae nisto n e n h u m a  cen
sura, nem  ao governo, nem  aos 
incorporadores, nem  a  qu em  
q u e r  que seja. Dos factos t i ra 
mos apenas o exem plo para  
concluir que o p roblem a do 
credito agrícola en tre  nós d e 
pende, para  sua solução, es
sencialm ente desta chave :—  a 
fo rm a  de obter o capital ; cap i
tal sufficiente pa ra  as necessi

dades das operações respecti
vas, em correspondência directa 
com a capacidade d u m a  lav ou 
ra, como a cafeeira do Estado 
de 8. Paulo.

Q u an d o  somos forçados a re
conhecer que essa lavoura ex i
ge, im presciud ivelm ente , um 
movim ento  de capitaes de cerca 
de 200.000 contos por au n o ,L a
vemos de acceitar a p relim inar 
de que a fundação  dum  insti 
tuto, que  se proponha, em nos 
so meio, a resolver o prob 'ema 
do credito agricola, ha  de antes 
de tudo resolver este outro :— 
a form a o o meio de obter os 
capitaes necessários para  movi 
m e c ta r  o conjuncto  das suas 
variadas operações, a longo e a 
curto prazo.

O caso a que nos referimos, 
do instituto  aqui fundado sob o 
prestigioso a us pi cio do gover
no do Estado, é " typ ico” sob 
todos os seus pontos de vista e 
por isso, de molde a ser invoca
do como argum ento  procedente 
e concludente, q u ando  se quer  
saber a latitude, a com plexida
de e o in tr incam ento  d "  alto 
problem a do credito agricola, 
no Estado de S. P t>ulo com o 
nobre e utilissimo fito de vir 
ao encontro das prementesne- 
cessidades da sua  g ia n d e  la 
voura cafeeira.

A nosso ver, o credito ag ri
cola, p rinc ipa lm ente  aqui em 
S. Paulo, não d em anda  dos a l 
tos conhecimentos theoricos 
dos espíritos de escól, com mais 
ou menos fundam ento  nas d o u 
trinas das escolas classicas, por 
que, na especie, tudo deve ser 
vasado e calcado em moldes 
essencialmente práticos.

Quem  se propuzer, portanto, 
a encontrar a equação deste im 
portante  e moinentuso prob le
m a — o credito agricola, — ha 
de, antes, resolver a pre l im i
n a r  :— da form a e do meio de 
obter os capitaes necessários-, 
que servirão de base para a in 
corporação e a  fundação  do 
respectivo instituto

Este é o ponto  d; convergên
cia, em torno do qual deverão 
g y ra r  todos e quaesquer  outros 
problemas, de ordem  secu n d a
ria, porque na tu ra lm en te  lhe 
es ta ’ão subordinados.

Voltaremos a  este assumpto, 
para nos occuparm os do p ro 
jecto do illustre e operoso sr. 
dr. Silva Td les .

J O R G E  M ELLO
(Do «Commercio de S. Puu- 

lorí

Letras tio iradas
Nas officinas typogra 

jphicas desta folha, im 
! prime-se fitafe com letras 
'g randes  e doiradas para 
jC O R O A S e  BOUQUETS
l á 2,$000 o par

A  U M  AM IGO  M O RTO
( Poesia que escreveu o poeta no 

dia do enterro de Antoninho Morato)
Dormes, dorm es talvez... E  que t ranquil lo  som uo ! 
P a ira  nos labios teus o ultimo riso teruo 1 
Não se desfolha a flor ante3 de v ir o ou tom no  !
Não em igra  a a n d o r in h a  antes de vir o inverno  !
V inte  e um  annos  ! A inda  em p lena p r im av e ra  !
Não podes estar morto ! E stás  talvez sonhando  !...
Mas acorda, que em  pran to  um  cherub im  te espera ! 
Vê quan tos  corações estão por ti cho rando  1
Acorda, bom  am igo  ! A vida é um  sonho lindo ! 
V am os sonhar  de novo ao por do sol ridente, 
E m q u a n to  os roseiraes de Abril vão reflorindo 
E  o a rom a dos ja sm ins  p e rfu m a todo o am bien te  !
Mas que som no sem fim, m eu Deus ! Tu não me escutas !
Não ouves m in h a  voz que  sae do fundo  da a lm a ! 
Tens  geladas as mãos e as faces impollútas,
E  em teu rosto se espelha um a celeste ca lm a  !
C om prehendo  agora toda tragica verdade I 
Ja  não és deste m undo  onde sonhaste  tan to  
E  donde saes deixando  u m a  im m orta l  saudade,
U m a  saudade  atroz que  se desfaz em p rau to  !
Mal sabias o pego em que  sossobraria 
E m  breve a tua nau  de pedras preciosas,
Q u a n d o  a luz de um o lhar  de  candida magia,

Me disseste sorrindo: «Estou num  m a r  de rosas !»
E ras  tão moço a in da  e teu porv ir  tão bello !
Am aste a rden tem ente  e foste muito  am ado  !
Mas um  vento  fatal desfez o teu castello 
Alto como Babel, 1 indo como é um  noivade !
No teu doce violino a ult ima nota  vibra...
E ’ o adeus de tua  alma, é o seu ex trem o  beijo 
Aquella que  de dor se estorce libra a fibra,
Que o ius trum ento  guard o u  n ’u:n lanc inan te  harpe jo  !
N unca mais, a sonhar  o mesm o soulio, iremos,
P or veredas em flor, fallar nas bem am adas  !
O ’ n a u t a ! Antes da enseada azul quebraste  os remos ! 
N au fragou  teu batei de velas pe rfum adas  ! •
Estás  morto.. . Mas, não  ! So morre qu em  se esquece... 
Do luto funeral ,  do horro r  da  sepultura,
Üuvirás  o sussurro  eterno de u m a  prece 
De um puro  coração que sangra  de a m a rg u ra  !
Meu pobre am igo  ! Acceita o meu adeus dorido !
E  do param o azul sem fim da eternidade,
Q uando  me vires triste, ouvindo  o meu gemido, 
Vem  comm igo chorar  nas horas  de saudade  !

9 - 4 — 1915.

Gustavo T eixeira

ESCANDALO
Tendo quasi como certo 

que o titulo deste artigo 
ha  de a t t rah ir  m uitos lei
tores : todos faliam contra  
o escandalo, mas grande é 
o num ero dos que gostam 
de ter noticia de um  es
candalo.

A mim, decerto, não se 
applicarão por este artigo 
as palavras do Evangelho

— A i daquelle por cuja 
causa vier ao mundo o es
candalo !

Não venho dar aos 
meus leitores noticias al 
gum a de escaudalos ; elles 
o vêm infelizmente, em 
larga copia neste mundo 
de misérias ; apenas pro
curarei expricar a razão 
por que se em prega a pa
lavra  escandalo ; e , ,p a ra  
começar, direi que o termo 
é de origem grega (scan-

jdalon),# em latim (scan- 
dalum).

A significação genuina 
do term o escandalo é em 
grego "obstáculo, im ped i
mento, tropeço.”

Esta  palavra  adqu ir iu  
um a significação p a r t ic u 
lar, exprim indo  se p o re l la  
a "pedra  collocada no ca
m inho com o fim de occa- 
s ionar um a  queda aos 
t r a n s e u n t e s e  é dahi 
que vem a locução, tan tas  
vezes repetida e por bem 
poucos comprehendida, 
"pedra  de escandalo", usa
do por S. Jeronym.o na 
linguagem da egreja ca- 
tholica.

A indignação e ou tras  
vezefc a vergonha p roduzi
das por um  escandalo são 
conseqüências que  por 
m etouym ia  tem  feito a in- 
fam ia e qua lquer procedi
m ento  deshonroso como 
synonim os de escandalo.

Aquelles que, por seus 
máos conselhos e pern i
ciosos exemplos nos in d u 
zem a erro e a peccado, 
são na  phrase  de S. Jero- 
nym o, outras  tan tas  "pe
dras de escandalo" que 
no cam inho da vida en
contram os.

O facto da collocação de 
uma pedra  no cam inho 
para  occasionar um a que
da m ateria l  passou, em 
estylo figurado, a ser con
siderado como causa e oc- 
casião de erro e de pecca
do ; fo ram  chamados, por 
isso, os que  nos induzem 
ao erro  e ao peccado "pe
dra de escandalo".

Sem conhecer a signifi
cação genuina de "scanda- 
lon" en tre  os gregos e de 
«scandalum» entre  os ro 
manos, não seria possivel 
com prehender a razão de 
chamar-se «pedra de es
candalo» aquella ou aquil- 
lo que nos induz a um a 
queda moral.

A qu i  tendes, meus lei
tores, um  escandalo, que 
vos não escandalis^rá.

D r. ( " a s t r o  LO PE S

N o t i c i á r i o
Acha- e en ferm o o Rmo. 

P adre  E lr /iario  de Camargo. 
Barros, d i g n i s s i v i g n r i o  '  da 
paroehia.

Desejamos-lhe o mais brevç 
restabelecimento,

fé



A C ID A D E  D E YTU

D E  PA S SE IO  —  E steve á 
passeio nesta  cidade, o snr. 
A ntonio  F u r lan ,  g rande  p ro 
prietário  e im p o rtan te  cap i ta 
lista residente em  X a rq u ead a .  
S. S. fez u m  passeio pela  cida
de, do au tom ovel em  com pa
n h ia  do snr. dr. Braz Bicudo, 
recebendo agradavel  impressão.

IR IS -R IN K — E xplend ida  foi 
a  funcção c inem atographica  
de  quinta-feira u lt im a no salão 
Iris-Rink.

P a ra  ho je  está organisado 
u m  im portan te  p ro g ram m a 
figurando  a  sublim e obra  dra- 
m a tica  ”A m or que  V ig ia” , em 
1 prologo e 4 partes, da  serie 
d a  graciosa actriz i ta liana 
H E S P E R IA .

— No g ran d e  e a t t rahen te  
p ro g ra m m a  de a m a n h ã  salien
ta-se duas  obras prim orosas : 
" U m a  Peccadora" ,  d ra m a  em 
3 partes  da  invejável fabrica 
f ranceza «Gaumont» e "Seu 
Am igo P h an ta sm a » ,  engraça  
d a  comedia em 4 partes, da 
fabrica «Nordisk».

— BOM BONS— A estim ada 
em preza do salão Iris-Rink, 
m im oseará  a m a n h ã  na  "Sessão 
In fan t i l" ,  as creauças com 
deliciosos «bombons».

F izeram  annos hontem  :
O snr. Coronel Jo aq u im  de 

A lm eida Mattos, e s t im a d j  ca
p italista  nesta cidade.

— A graciosa m enina  M ari
na , dilecta filha do snr. dr. 
José  Elias Corrêa Pacheco.

Com pleta a m a n h ã  mais um 
a n n o  de preciosa existencia, a 
exm a. sra. d. Maria de Campo? 
Sampaio.

Aos ann iversa rian tes  nossas 
felicitações.

Acha-se en fe rm o  o snr. João 
A m orim , es t im ado guarda-li
vros da C om panhia  Y tuana  
F o rç a  e Luz.

Nossos votos de restabeleci
m ento .

F E S T A  D E  S. B E N E D IC T O  
— Encerrar-se-á boje o solemue 
tr iduo  em  louvor á  São Benc- 
dicto.

A m a n h ã  h av e ra  missa ás 7 
horas, exposição do S. S. S a 
cram ento , missa can tada  ás 10 
horas  e procissão ás 17 horas.

O tem plo  ostenta um a ar 
tistica ornam entação, trabalho 
do  apreciado a rm ad o r  snr. 
José  X av ie r  da  Costa.

O coro está a cargo do m aes
tro, José Victorio de Quadros.

P IE D O S A  ID E  A ! — 
E m  principios de Maio 
proximo, o nosso presado 
collaborador, snr. Pedro  
Salles de Oliveira Mes
quita, fará  um a  palestra 
litteraria , em um a das 
nossas casas de diversões, 
em beneficio do Hospital 
dos Morpheticos, desta ci
dade.

A pplaudim os sincera
m ente  a piedosa id e a  do 
distincto  moço !

P IC -N IC H  — Consta- 
nos que diversas familias 
d»  nossa melhor soc eda- 
de, progetam  realisat* no 
dia 21 do corrente, um 
im portan te  «Pic-n ich» 
u 'um a  encantadora  cha- 
cara deste município.

Que se realise, são os 
nossos votos.

D ar se-á n  > .° de Maio,
a  inaugurnç io c’a  sociedade 
"O perário  Foot bali Club". As 
16 horas havará  um  encontro  
de foot-ball e ás 21 horas ura 
g raude  baile em regosijo.

Começou hoje o pagam ento  
dos juros  das apólices do 
Estado, da  7a a 10a série.

Concorridissima esteve a 
missa de setimo dia, ce lebra
da  na  eg re ja  Matriz, q u in ta  
feira ultima, por a lm a do s a u 
doso snr. José  Bueno de Ca
margo.

O P A P A  B E N T O  X V  E  A 
P A Z — Dizem os jornaes de 
hoje que  : «A Á ustria  fez com 
que o P a p a  Bento X V ,  p e r 
guntasse  ao governo de Petro- 
grad  se a Russia estava dispos
ta a  negociar a paz com a 
Áustria.

A esta p e rg u n ta  o gabinete 
russo respondeu que  a Áustria 
não deveria  dirigir-se ao go
verno d a  Russia, mas sim aos 
governos dos paizes alliados.»

"A B U L " — R om a, 16 — A 
opera "A bu l" ,  do m aestro  Al 
berto N epomuceno, director 
do Ins ti tu to  de Musica do Rio 
de Janeiro ,  foi hou tem  re p re 
sen tada  no  T heatro  Costanzi, 
peran te  num erosa  e selecta 
assistência.

No prim eiro  acto o auctor 
e os art istas foram  cham ados  
tres vezes á  scena, em meio 
de delirantes opplausos.

CINEM A  P A R Q U E — H oje  
e a m an hã ,  serão passados na 
téla d ’esta conceituadíssim a ca 
sa de diversões, lindos «films 
productos de diversas casas 
cinematographica3 do velho 
mundo.

Pe la  experiencia que tive 
mos o prazer de assistir hon 
tem, podem os p rever  successo 
hoje e a m a n h ã  uo Parque.

— H oje  serão exhibidos os 
films : «O Diabo Negro», d ra 
m a policial de Ambrosio e as 
«Aventuras  de Corcorara» tra 
gica comedia de Eclair .

— A m anhã,  o maior successo 
da  epoca «O H om em  Trágico» 
em polgante  d ram a de Aquila; 
a «Conflagração E uropéa  per 
tencente á 9,a serie, e o lindo 
film na tu ra l  «As impressões do 
Rheno» d a  casa Cines.

H averá ,  tam b em  a m a n h ã  ás 
6 1/2 da tarde sessão infantil.

— B revem eute  dar-se á a 
estréa d a  «troupe» de V ar ied a
des e Attrações» dir igida pelo 
ac to r  comico E d ua rd o  Gallo.

H oje fazem quaren ta  e 
dois annos que foi iuau 
gurada a estrada  de ferro 
Ytuana, de Ju n d iah y  a 
Ytú.

s e :çãc livre
<Café Rio  

d e  J a n e ir  “
O abaixo assignado  proprie  

cario da conhecida casa "Café  
Rio de Jan e iro " ,  declara ao 
publico que resolveu vender  
> seu estabelecime to de tor- 

refação, composto de todo o 
material necessário p a ra  este 
ramo de negocio.

Declara tam bem  que d is 
põem de g rande  freguesia, 
sendo o motivo da  v<enda 
explicado ao comprador.

V enda em  boas* condições.
A N T E N O R  PIM PA R I. 

R ua  do Comtnercio 78 
— Y T U —

EDITAL com o
prazo de 30 dias

O D outor Antonio  de 
Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Comarca de 
Ytú, etc. FAÇO saber aos 
que o presente edital, com 
o prazo de 30 dias virem 
que, por parte  da suppli- 
cante Carulina Maria da 
Candelaria, me foi feita 
a petição do theor seguin
te : Excel lentíssimo Se
nhor Dout/n* Ju iz  de 
Direito. Diz . Carolina 
M ana  da Candelaria, por 
seu advogado, que h aven 
do obtido carta  de sen 
tença contra  os herdeiros 
e successores de Marcelli- 
no Francisco de Assis, 
requer que sejam citados1 
por mandado, Elpidio Lo 
pes de Medeiros e sua 
mulher Rita de Assis 
Medeiros, e por editaes 
os ausentes Alberto de 
Oliveira Assis e sua m u 
lher Beuedicta de Assis, 
Maria José  de Assis, José 
de Assis, o o m euor F ra n 
cisco, filho de Isau ra  de 
Assis, pa*a no praso de 
(24) vinte e quatro  horas, 
depois de findo o prazo 
de 30 dias dos editaes, 
pagarem o principal, j u 
ros e custas constantes 
da carta de senteuça que 
offerece, e mais as custas 
que accrescerem, ou no
mear bens a penhora. 
Nestes termos, e sciente o 
Doutor Curador Geral, 
servindo de Curador a 
lide. P. deferimento. Y tú , 
6 de Abril de 1915, José 
Innocencio do Amaral 
Campos. Era o que se 
continha em dita  petição, 
que estava devidamente 
sellada, e sendo-me apre
sentada íúella proferi o 
despacho seguinte : D is
tribu ída  por dependencia 
ao 1.° officio e Autuada, 
como requer. Ytú, 6 de 
Abril de 1915 S. Barros. 
Em virtude do que, tendo 
a suplicante nos autos de 
Acção ordinaria, justifi-
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1
ANEMIA

TUBERCULOSE
ESCROFULÁ

são m ales que necessitam de 
poderosa nutrição do o rg a 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão  de Scott em taes casos tem 
sido comprovado por cenie- 
nares de médicos e m ilhares de curados.

C u id a e  d e  obter 
sempre a  le g i t im a

EMULSÃO i* SCO
de Oleo de Figado de Bacalhau 

com Hipophosphitos.

Á í
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cado a ausência, conforme 
sentença t ranscr ip ta  na 
carta de sentença que 
acom panha a petição su 
pra, m ando ao porteiro 
dos auditorio, que cite e 
chame a este juizo aos 
supplicados A lberto de 
Oliveira Assis e sua m u 
lher Benedicta de Assis, 
Maria José  de Assis, José  
de Assis, e o m enor F ra n 
cisco, filho de Isau ra  de 
Assis, herdeiros habilita
dos do finado Mareeiino 
Francisco de Assis, para  
na prim eira  audiência, 
posterior a expiração do 
prazo, ver-se propor con
tra  elles um a execução de 
sentença, em que a sup- 
plicante lhes pede o 
pagam ento  de um  conto 
e quatrocentos mil reis 
(1.400$000 de principal e 
mais seiscentos e sessenta 
e cinco mil reis (665$000) 
de juros e mais oitocentos 
e sessenta mil e trezeutos 
reis (860$300), perfazendo 
a quan tia  total de dois 
contos novecentos e vinte 
e cinco mil e trezentos 
reis (2.925$300) na pro
porção de seu quinhão 
hereditário  sendo a u lt i
ma quan tia  acima, a im 
portância das custas, fi

cando desde logo citadas 
para, no prazo de vinte 
e quatro , horas que corre
rão em juizo, pagarem a 
referida quantia , ou nou- 
varem bens a penhora, 
e para  todos os demais* 
term os da cauza até 
final execução, sob pena 
de revelia. E  para  co
nhecim ento de todos se 
passou o presente que 
será afixado no lugar 
do costume e publicado 
pela im prensa. E não 
vae este em papel sella- 
do por não haver d ’elle 
na collectoria desta c i
dade. Dado e passado 
nesta cidade de Y tú  dos 
sete dias do mez de 
Abril de mil novecen
tos e quinze. Eu, Leo- 
baldo Fonseca escrivão 
o subscrevi, (a) Antonio  
de Souza Barros. (Esta
va devidam ente sellado)

BÒRO-B0m .TSg
p a r a  Cu r a r  Fe r id a s .Ul<;l r í s  a H t i

GAS.DARTHROS e fiPFECÇÕE^da PELIE

A n i m a  es _ Na
Fazenda V A SS O U R A L , têm diversas eguas, mansas de séla, para serem vendidas, e bem assim a jumentos de meio sangue italiano,



CURA DAS PLORES
=  BRAHCAS

O

C a ç a d o r d e  M o s c a

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres 

soffrem  de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou
flores brancas

tem  por causa a anemia 

e é considerada com o el- 

gnal de debiiidade, sendo tam bem  m uitas vezes oon- 
sequencia  do arthritlsmo#

O t ra ta m e n to  rac iona! é aquelle  que tem acção  
sobre  o fund o  d a  m oléstia  

O  rem edio por exco lencla é

*A SflUDE DA M ULHER
para U9Q intei no, form ula  privileg iada dos pharm aceu- 

tioos Dauut &  Lagunilla, Rio.

Na loja da P om panha  
l ín a n a  Forçn e Luz, vein- 
de*se o especial papel pega 
MiMOROA” ; unico meio 
ealo paia a pau liai as mos
cas em grande quantidade.

P reço  500 a fo lha

Rem edio para  maleita. 
— Vende-se n a  P harm ac ia  
S. José.

w -rr , b x »  «9» *  w xxx,

1.0 T a b e lh o n a t o
Leolrldo Fonsera

Rua Direita N. 2 2
EHSfflM fflBfflBMMffiBfflíí íSSiffl

P a p e l  d e
embru

lho. Vende-se
N e s t a  t y p o g r a p i a

LENHA

A SAUDE DA MULHER é indicada em  todos os
u y  \ M / r S M ,

0  Ç & f  Â  ™ ^
jincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re 
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero,

Veude-se lenha serrada  
a 5$000 mil réis o m etro  
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — N esta—

N a s  o f ic in a s  llT* ̂ cnc*c’'sg  cm  "todas a » F h a rm a c ia s  do B ra z il || |

V i n h o  C r e o s o ta d o
do pha m aceunco  fcilvei 
ra. lü s a e  I

desta folha
3

E l x e o u t a - s e  
t o d o s  s t r a b a l h o  

f y > -  g r a p h i o o s  
i g u a l  a  S .  P A U L O

i $

feridas Recentes e CTironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IA S
CREANÇAS, RACHADDRAS I 0 S  BICOS DOS
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A

•

POMADA Boro-Boracica.
rr)

C om panbia  Y tu a n a  Força e
Luz  — N a loja da C om pa
n h ia  I tu a n a  F o rç a  e Luz, 
en co tr ra -se  um  variado 
so rt im ento  de ob^ectos 
pa ra  escr^ptorio. L ivros 
em branco, papeis, ca r
tões, canetas, lapis etc.

T udo  p o r  preços v a n 
tajosos.

Cava lios
f 'p \ Nesta redacção inferm a-se  

q u e m  vende  dois excellentes 
eavallo9, por preços baratissi- 
mos.
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M PA DAS ELECTDICAS de filamento metalieo,
Esta Com pauhia , tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fab r i 

cantes, g rande  e variado so rtim ento  de lam p ad as  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  g ran d e  reducção, vendendo  d ’ora em d iante ,  
em seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :

L m padas  
I /n n p a d a s  
] l im p ad as  
L u m padas  
L.-nn padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 
1$500 
1 $600 
1$700 
2$  400

L a m p a d a s  de 100 
L a m p a d a s  de  200 
L a m p a d a s  de 300 
L am p ad as  de 400 
L a m p a d a s  de 1.000

4$800 
7 $500  

11$500 
14$500 
30$000

R ua D i r e i t a  51Deposito em V  T  f i j  .
Deposilarios no SA LTO  Manoel de Q uadros, Bairro da  Estação, e 

Estevão de Almeida Cam pos, R u a  R u y  B arboza  n. 10.
As lam p ad as  de fi lamentos 

metálicos, são inc om p arav e lm e n te  
su p  iriores ás an t igas  lam p ad as  de c a r 

v ã o — q u er  pela resistência, q u e r  pela  m a io r  
in t e n s id a ie  e l im pidez da  luz; devem  portanto ,  

m erecer  p referencia  da parte  dos senhores  consum idores.

Tf P ÜGRAP H1Â 
A. Magalhães & Comp.

RUA DA PALMA 23 f W
Este  estabe lec im ento  grr.phico, m on 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, n it idez , asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressão 
de íacturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotnlos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREGOS M 0D IC 0

Vende-se nesta typographia

C o t r p a n h i a  Y t u a n a  
F r ç a  e  L u z

Cham am os a a ttenção dos nossos ,: 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, p a ra  o g ra n 
de STO C K  de fios de aeo para  teie- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

Sendo este a r t igo  im p ortado  de- 
rc tam ente , estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H IA

Roa Direita n 51Y T U

Casa Santoro
Felojcaiia e Jcalhería ITALQ.SUSSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se e n c o n tra rá  relogios 

e joias de todas qua lidades  e preços, tra 
balho solido e g a ran t id o  em  am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a 

dos relogios Zenilh  
e C ronom etro  

íris , e tem 
tam b em  

dos fab r i 
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e ga—
A u rea— e Leon idas—  á 

preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a su a  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos .  V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores, e concertam -se m ach inas  de 
escrever e G râraophones .

G rande  e variado  sortim en to  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário  nesta  cidade, dos afam ados 
relogios Z E N IT U  O M E G A

Jose S anto ro

'

Companhia itoana Força e Luz


